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A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) é terra de gentes de muitos lugares. Não só de
outros cantos do estado, mas também de outras dobras do Brasil. Cada pessoa traz a sua história
para continuar a tecê-la aqui, muitas vezes com as linhas do movimento estudantil. No entanto, a
UFSC não é uma terra à parte: a Universidade compõe o mosaico da Grande Florianópolis, região
que é um retrato de anos de luta e resistência. 

A Resistência Popular Estudantil - Floripa, como força do movimento estudantil da UFSC, entende
que esse importante setor de luta da cidade precisa conhecer e manter vivo o histórico de
insubmissão de quem faz parte desse território. “Romper os muros da Universidade” ou “sair da torre
de marfim” são frases vazias se nem ao menos conhecemos as experiências de luta popular da maior
parte da população, que sabemos que nunca passou pela Universidade Pública.
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Florianópolis foi palco de muitas manifestações contra
os de cima, atos repletos de ação direta e protagonismo

popular. Contra generais e contra a especulação imobiliária, pelo direito de
morar e o direito à cidade, em batalhas por um transporte

verdadeiramente público e também em batalhas de rap do Continente,
Norte e Sul da Ilha: as ruas de Florianópolis sempre foram ocupadas pelo

povo, mesmo que seu nome atual traga amargamente a memória de um
ditador– embora já tenhamos sido Meiembipe e Desterro. Esse texto

procura mostrar uma Florianópolis que não é de Floriano, mas de tantas
desterradas e desterrados, Marias e Josés, desconhecidas na história,

trazendo à tona uma cidade diferente dos luxos burgueses vendidos nos
jornais. Ilha da Magia: ela é do povo, não é da burguesia!

Buscamos reunir um pouco do histórico das lutas desse povo,
sabendo que este registro será, sem dúvidas, incompleto.

Mas encaramos ele como uma tarefa contínua de pesquisa
militante, trabalho capaz de informar e inspirar nossas lutas

 cotidianas com uma história que é nossa também, uma
história que nos trouxe até aqui. Organizamos este

material em diferentes eixos de luta e montamos um guia
de referências para adentrar e se demorar nos detalhes

dessas memórias rebeldes através de textos, vídeos,
depoimentos e demais registros. 

 
Desejamos uma boa leitura!
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Os primeiros registros de colonizadores nestas terras,
chamadas de Meiembipe pelo povo Guarani, datam do
início do século XVI com viajantes, incluindo episódios
como o de Aleixo Garcia, que aqui viveu em busca de
riquezas e que caminhou pelo Peabiru, uma rota indígena
milenar, até o território dos incas na atual Bolívia. Em
1549, Hans Staden esteve aqui e relatou que o nome
dado  ao  canal  entre  a  Ilha  e  o  Continente  se  chamava

Há milhares de anos que estamos aqui, seres humanos, vindos de uma longa caminhada desde a África.
Os estudos recentes sugerem que, por cerca de 5.000 anos, a agora chamada Ilha de Santa Catarina foi
lar do saber, da cultura, da história e da brincadeira de diferentes povos indígenas. Aqui fizeram morada
e fertilizaram a natureza, plantando florestas e cultura. Não há espaço neste território que não tenha a
mão e a influência do povo originário, incluindo os primeiros grupos caçadores-coletores, o que a
Antropologia chama de povos pré-coloniais do tronco Jê, e depois o povo carijó - esses últimos inclusive
reconhecidos por muitas Guarani como parte da Nação Guarani. 

Ao contrário do que nos dizem os livros e os currículos escolares eurocentrados, nossa história não
começa em 1500 nem 1492. O que podemos dizer que começa nessa data é, sim, a resistência
anticolonial em todo o continente e, consequentemente, também em nosso território.
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SEÇÃO 1

RESISTINDO À COLONIZAÇÃO
(1492-PRESENTE)

Jurerê-mirim e que havia uma aldeia Guarani de nome Acutia onde hoje é o bairro Estreito. No mesmo
século vieram os franciscanos e jesuítas para evangelizar, assim como outros portugueses com a
intenção de escravizar. Embora tenham entrado em conflito nos métodos e fins, ambos buscavam a
submissão e a destruição do povo originário, seja de seu corpo ou de seu espírito.

A colonização é história mantida viva nos símbolos da cidade,
como na figura de Francisco Dias Velho, bandeirante genocida
conhecido como fundador do povoado de Nossa Senhora do
Desterro. Ele chegou aqui em 1675, trazendo com ele 500
indígenas escravizadas. Sua estátua lamentável ainda se
encontra de pé, na base da ponte que dá acesso à Ilha –
situação que esperamos ter mudado no momento em que
essas linhas são lidas. Antes da onda global de derrubadas de
estátuas de colonizadores em 2020, Florianópolis já havia
sediado uma manifestação que marchou até a estátua em
repúdio, durante o Encontro Nacional de Estudantes
Indígenas que aconteceu na UFSC, em 2015.

https://www.youtube.com/watch?v=amEVxL6Vy2Q
https://www.youtube.com/watch?v=IWKxQLlkoWg


RESISTINDO À COLONIZAÇÃO (1492-PRESENTE)

No século XVIII, já era construída pelos africanos livres a Igreja de
Nossa Senhora do Rosário e São Benedito pela Irmandade de Nossa
Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos, que está de pé
até hoje no bairro Centro, em Florianópolis, como marco da existência e
resistência negra.

É em meados do século XVIII que o povoamento nesta
região se torna praxe e política de Portugal, momento
em que se consolida a escravidão de africanas e
africanos aqui. Ao contrário do que diziam muitos
estudos, a presença africana aqui foi substancial e não
era restrita ao trabalho doméstico, mas envolvia
também o cultivo da terra para venda interna e, com
destaque, a pesca da baleia. Em 1810, 23% da
população era negra, com alta proporção onde havia
armações baleeiras, como no Ribeirão da Ilha,
Lagoinha e o bairro hoje chamado de Armação.
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SEÇÃO 1

São apenas alguns dos
elementos que evidenciam a
mentira histórica de que não
há indígenas e negros aqui. O
mito historiográfico do
território branco é criticado
em documentários como
“Cidadão invisível”, de 2006.

É certo que “13 de maio não é dia de negro”, como cantava também o Coletivo Kurima nas manifestações
na UFSC, mas não deixa de ser significativo que o histórico Largo 13 de Maio, onde Zininho passou a
infância e registrou em uma canção, teve seu nome mudado para Praça Tancredo Neves.

https://ndmais.com.br/noticias/territorios-negros-sao-desconhecidos-pela-populacao-em-florianopolis/
http://nea.ufsc.br/files/2012/03/artigo_TCC_Fernanda-Zimmermann-Arma.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=_nzJBbwWHeQ
https://www.youtube.com/watch?v=ZXzKnf_nMJg
https://www.facebook.com/KurimaColetivo
https://ndmais.com.br/noticias/zininho-o-eterno-poeta-de-florianopolis/


RESISTINDO À COLONIZAÇÃO (1492-PRESENTE)

O racismo persiste no cerne das relações sociais também no meio universitário,
como mostrou o vídeo "UAU - Percepções de um angolano e um belga em
Florianópolis", comparando a vida de intercambistas europeus e africanos aqui.
Não  é  à  toa  que  na  UFSC  a  luta  negra  e  indígena  ganhou  força  e centralidade
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SEÇÃO 1

Mas as áreas centrais da cidade de Florianópolis são, provavelmente, o palco mais visível das ações
racistas e também da resistência negra. Seus morros são hoje territórios negros devido ao despejo
forçado da população que vivia em locais como as margens do Rio da Bulha, o rio entubado sobre o qual
hoje está a Avenida Hercílio Luz. Morros onde surgem muitas das nossas principais escolas de samba,
projetos culturais e educacionais do povo negro e onde seguem vivos os bailes black.

Também marcam as áreas centrais a expulsão e
criminalização das batalhas de rap, como mostrou o
documentário “A causa é legítima” de 2016; as
constantes ações higienistas de limpeza social contra a
população de rua; o fim da roda de capoeira do
Mercado Público após sua gourmetização. 

alguns anos após o início das ações afirmativas na graduação, em 2008. Essas denúncias, reivindicações e
lutas ganham força e mudam o cenário de toda Florianópolis.

https://www.youtube.com/watch?v=u0wmMBD3KoY
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/193680
https://www.youtube.com/watch?v=k2h0x72NdGQ


Todas ações marcadas também por resistência, como a manutenção e ampliação das batalhas de rap; a
luta do Movimento Nacional da População em Situação de Rua; a disputa contra a elitização do Centro,
entre outras pautas que afetam e mobilizam diretamente o povo negro.

Há também diversos projetos de resgate da história negra e das de baixo, como os passeios do Paulo
Nogueira, o Professor; o roteiro “A Desterro de Cruz e Souza”; o roteiro “Onde está Desterro”; e o livro
“História Diversa: Africanos e afrodescendentes na Ilha de Santa Catarina” .

SEÇÃO 1 RESISTINDO À COLONIZAÇÃO (1492-PRESENTE)
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SEÇÃO 1

O movimento negro na região constroi hoje uma diversidade de
organizações e entidades. A resistência anticolonial também pode ser
vista na tradição de mais de 30 grupos de capoeira em Florianópolis; no
Morro dos Cavalos, um dos pontos de luta indígena com mais
mobilização e visibilidade no país; em ocupações do Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária (INCRA) pelo movimento quilombola e
apoiadores, como a de 2017; as marchas da Consciência Negra; e a
Marcha da Periferia nos últimos anos, as manifestações contra a
violência e execuções policias e as marchas contra o genocídio do povo
negro realizadas em meio à pandemia de covid-19. 

Resistência que se faz viva, por fim, na disputa pela terra e pelo
pertencimento ancestral nas dez aldeias guarani e nos cinco quilombos
da Grande Florianópolis: Aldeias Cambirela, Massiambu, Itaty e Yaka
Porã na Palhoça; Aldeias M’Biguaçu, Mymba Roka, Itanhaé e Amâncio em
Biguaçu; Aldeia Vy’a em Major Gercino; Aldeia Tava’í em Canelinha;
Quilombo Vidal Martins, no Rio Vermelho em Florianópolis; Quilombos
Tabuleiro e Caldas do Cubatão em Santo Amaro da Imperatriz; Quilombo
Morro do Fortunato, em Garopaba; e Quilombo Toca de Santa Cruz, em
Paulo Lopes.

https://www.facebook.com/mnprsc
https://subversivos.libertar.org/centro-sapiens-capitalismo-selvagem/
https://www.youtube.com/watch?v=4ggqJVqRK9A
http://santaafrocatarina.sites.ufsc.br/santaafrocatarina/?secao=roteiro&sm=roteiro&i=3_3_
https://www.ondeestadesterro.com.br/index.html
https://www.academia.edu/7822870/Hist%C3%B3ria_Diversa_Africanos_e_afrodescendentes_na_Ilha_de_Santa_Catarina
https://ndmais.com.br/direitos/dos-clubes-sociais-a-militancia-a-historia-do-movimento-negro-em-sc/
https://forumcapoeira.wordpress.com/mapeamento-social-da-capoeira/
http://cftataendyrupa.com.br/
https://catarinas.info/mantida-ocupacao-na-superintendencia-do-incra-em-sao-jose/
https://www.facebook.com/events/717352442103300/
https://www.nsctotal.com.br/noticias/jovens-participam-da-marcha-da-periferia-no-centro-de-florianopolis
http://reporterpopular.com.br/mocoto-se-mobiliza-contra-execucoes-policiais-na-comunidade-2/
https://catarinas.info/em-florianopolis-marcha-contra-o-genocidio-do-povo-negro-denuncia-execucoes-no-mocoto/
https://leiaufsc.files.wordpress.com/2013/08/povos-indc3adgenas-em-santa-catarina.pdf
https://ndmais.com.br/noticias/descendentes-de-escravos-do-seculo-18-formam-o-primeiro-quilombo-de-florianopolis/


No início dos anos 1900, greves e organizações operárias
crescem por todas as grandes cidades brasileiras,
motivadas principalmente por militantes anarquistas, no
início, e também por comunistas com maior força da
década de 1920 em diante. Alguns dos melhores relatos
que temos sobre Florianópolis nessa época estão nos
livros “Caminho”, do Seu Mimo, histórico militante
comunista da cidade, e “Os Comunas: Álvaro Ventura e o
PCB Catarinense”, do jornalista comunista Celso Martins.

Aqui, em 1891, é fundada a Liga Operária Beneficente,
que possui um prédio no Centro da cidade até hoje, e,
vinculada a ela, a União Beneficente Recreativa Operária
(UBRO), que inaugurou o famoso Teatro da UBRO em
1922, com programação voltada à classe trabalhadora,
prédio ainda hoje de pé. Inclusive, o pano de boca original
do teatro estampava a frase: “Proletários de todos os
países, uni-vos!”.

08

SEÇÃO 2

MOVIMENTO OPERÁRIO
(FINAL DO SÉCULO XX-1964)

À medida que a região foi crescendo e sendo afetada por mudanças no mundo do trabalho,
marcadas pelo fim da escravidão formal, a chegada de novas técnicas e ofícios, além da maior
urbanização e ocupação do Centro da cidade, foram surgindo as primeiras lutas e organizações de
característica operária.



SEÇÃO 1 MOVIMENTO OPERÁRIO (FINAL DO SÉCULO XX-1964)

Aparentemente, a Liga passou por diferentes linhas políticas. Ao mesmo tempo que era vinculada à
maçonaria, que estampa a entrada da entidade até hoje, ela é lembrada no livro de memórias de Seu
Mimo, comunista, e a UBRO teve um orador e secretário anarquista na década de 1920, o alfaiate Arthur
Galletti.
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SEÇÃO 2

Em 1904, um jornal comemorativo ao Primeiro de Maio, Dia Internacional dos Trabalhadores, é
publicado na cidade pela Sociedade Beneficente União dos Artistas. No entanto, sua linha
política é bastante conciliatória, com a maioria dos artigos ressaltando o valor do trabalho (e não
da luta dos trabalhadores) e fazendo grandes elogios ao Governo Estadual por, supostamente,
ter sido o primeiro Estado brasileiro a tornar a data um feriado oficial. Ainda assim, há pelo
menos um artigo que destaca a luta de classes e fala no fim da propriedade privada.

Segundo texto de Maura Soares, embasado no livro de Celso Martins, Álvaro Ventura já era militante em
Florianópolis em 1910, sendo preso pela polícia por discurso na Praça Fernando Machado, onde
reivindicava a jornada de  8  horas  de  trabalho. Ventura  morou  em  São  Paulo,  onde  se  aproximou  das 
ideias anarquistas e conheceu suas principais lideranças por volta de 1914, ideias
que ajudou a trazer para Florianópolis. Segundo Soares, “em meados de 1922
Álvaro pertencia ao Sindicato de Estivadores de Florianópolis e era considerado
um anarquista veterano”.

http://lachascona.blogspot.com.br/2011/09/usando-como-fonte-obra-de-celso-martins.html


SEÇÃO 1 MOVIMENTO OPERÁRIO (FINAL DO SÉCULO XX-1964)

que também continham textos da Grande Florianópolis, como A Lanterna (1909-1916). Essas
publicações anticlericais tinham diferentes linhas políticas, algumas anarquistas e outras liberais ou
positivistas.

No entanto, no que diz respeito à maior ação do sindicalismo dessa época, a Greve Geral de 1917, não
há maiores registros em Florianópolis, ao contrário de cidades próximas que aderiram à mobilização,
como Joinville.

As publicações operárias contrárias à Igreja eram
características desta época em todo o país e tiveram grande
presença em Florianópolis, como Verdade (1902) e O Clarão
(1911-1918),  além  de  jornais  publicados   em   outras  cidades
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SEÇÃO 2
O militante ainda trabalhou em diversas categorias e
diferentes cidades, se afiliando posteriormente ao Partido
Republicano Catarinense e ao Partido Comunista Brasileiro
(PCB), onde militou por muitos anos, envolvido nas lutas
sindicais até a década de 1960 e também tendo passagens
como deputado federal e secretário-geral do PCB.

Por sua vez, Seu Mimo relata que o mais famoso jornal
anarquista brasileiro, A Plebe, publicado a partir de 1917,
circulava pela cidade, com cerca de 50 unidades de cada
número, trazidos geralmente por marinheiros embarcados.
Inclusive, na primeira edição do periódico, há um texto escrito
em Florianópolis, criticando a influência dos padres do Colégio
Catarinense (na época, Ginásio Santa Catarina) na sociedade.

Um dos marcos da luta operária e sindical
na cidade acontece poucos anos depois
dessa data, na construção da “Ponte da
Independência” (1922-1926), que
acabou se chamando Ponte Hercílio Luz
em homenagem ao governador da elite
catarinense que faleceu antes de vê-la
pronta. A ponte foi construída por cerca
de mil operários, muitos deles vindos de
outras cidades. Os operários da
construção da ponte foram importantes
para trazer os debates sobre questões
sociais e a luta sindical, além de terem
participado na criação da União Operária
(1922) e do grupo “Socorro Vermelho”,
que arrecadava dinheiro (especialmente
com a venda de A Plebe) para prestar
apoio aos trabalhadores russos, no
contexto pós-Revolução Russa.



SEÇÃO 1 MOVIMENTO OPERÁRIO (FINAL DO SÉCULO XX-1964)
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SEÇÃO 2

Por volta dos anos 1930, surgem registros mais abundantes da atividade
operária e sindical em Florianópolis, incluindo a publicação de jornais
operários. Entre eles, podemos citar as publicações O trabalho (1932), A
voz do operário (1932) e Vanguarda (1933), esta última da União Negra
Catarinense, uma entidade negra e operária da cidade. 

O jornal Vanguarda é mais um documento importante para mostrar que
o povo negro faz parte da construção histórica da região e possui um
histórico de resistência que vem desde o período da escravidão. Em
1933, no lançamento do jornal, os editores se identificavam como a
terceira geração de negros desde a abolição da escravatura, data que
era celebrada junto à Liga Operária Beneficente com discursos
(incluindo da professora Antonieta de Barros) e peças teatrais.

Nos outros jornais operários da época, há críticas ao capitalismo e intensa convocação para a
sindicalização em entidades como o Grêmio dos Sapateiros e Alfaiates, a União dos Operários
Estivadores,  a  União  dos   Chofers,   Sindicato   dos   Operários   em   Construção   Civil,   Sindicato   dos 
Trabalhadores em Armazéns e Trapiches, e o Sindicato dos Empregados em
Padarias. Entre essas entidades e categorias, havia diferentes ideologias, daquelas
revolucionárias às mais reformistas e conciliatórias – que tendem a prevalecer após
1930, quando os sindicatos são vinculados ao Estado e muitas vezes tutelados por
ele.



SEÇÃO 1 MOVIMENTO OPERÁRIO (FINAL DO SÉCULO XX-1964)
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Após a década de 1930 e até o golpe militar de 1964, a principal força política na esquerda da cidade
é o PCB, com inserção em sindicatos e alguma participação parlamentar, embora o “Partidão” tenha
passado por momentos de ilegalidade nesse período. A chegada dos militares traz nova onda de
perseguição e criminalização aos sindicatos combativos, o fechamento dos partidos políticos e um
momento que exigia uma reorganização estratégica das lutas sociais.

Algumas das informações acima foram retiradas da publicação Marcas libertárias: episódios
anarquistas em Santa Catarina (1841-2011). Os jornais citados aqui podem ser encontrados na
Hemeroteca Digital Catarinense, nas páginas de Desterro e Florianópolis. Entre os trabalhos
acadêmicos que relatam esse período da história e auxiliaram essa síntese, estão “O Teatro da União
Operária: um palco em sintonia com a modernização brasileira”, de Vera Regina Martins Collaço
(2004); e “Camarada Aldo Pedro Dittrich: trajetória profissional, política e repressão (1950-1964)",
de Daiana Castoldi Lencina (2011). Uma entrevista com o Seu Mimo pode ser vista aqui.

http://hemeroteca.ciasc.sc.gov.br/cidades/desterro.html
http://hemeroteca.ciasc.sc.gov.br/cidades/fpolis.html
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/87213
https://docplayer.com.br/80744779-Daiana-castoldi-lencina-camarada-aldo-pedro-dittrich-trajetoria-profissional-politica-e-repressao.html
https://www.youtube.com/watch?v=JSiZ85VFrgQ
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SEÇÃO 3

RESISTÊNCIA À DITADURA CIVIL-MILITAR
(1964-1985)

O período sombrio de ditaduras na América Latina colocou os milicos no poder no Brasil, sob
anuência dos interesses imperialistas dos EUA. O golpe de 1964 foi apoiado e arquitetado por
setores empresariais e midiáticos que seguem muito vivos e presentes em nossa realidade, nos
canais de televisão que assistimos e nos sobrenomes de alguns de nossos mais visíveis políticos e
empresários. Assim como nossa classe dominante carrega seu histórico de censura, tortura e morte,
nós carregamos anseios e sonhos de rebeldia, luta e revolução daquelas que deram a vida pela
liberdade. Foi no contexto pré-golpe e no enfrentamento à ditadura que o movimento estudantil,
em especial, escreveu algumas das mais belas páginas de nossa história.

Nos primeiros dias após o golpe, em 1964, o centro de Florianópolis viu a barbárie de uma pilha de
livros em chamas: os milicos e apoiadores (entre eles o então professor da UFSC, Nereu do Vale
Pereira), invadiram a Livraria Anita Garibaldi e queimaram em praça pública tudo que consideravam
literatura subversiva. Embora a historiografia costume dizer que essa era a livraria do escritor Salim
Miguel, militantes da época ressaltam o papel de Eglê Malheiros, sua esposa, na organização desse
ponto de encontro dos comunistas da cidade.

A UFSC tem um papel de destaque nacional para
explicar os interesses dos EUA no golpe. Em 26 de abril
de 1964, o embaixador estadunidense Lincoln Gordon
foi recebido com um churrasco em frente à então
Reitoria do campus. O reitor à época, João David
Ferreira Lima, instalou comissões de caça a subversivos
na UFSC, a “operação limpeza”, e a universidade foi
pioneira em apresentar uma reforma universitária fruto 

da parceria MEC-USAID, na qual a agência estadunidense pautou uma série de
mudanças estruturais em nosso sistema de educação superior, buscando
cumprir o papel de formação de elites subordinadas aos interesses imperialistas.

https://catarinas.info/ufsc-enfrenta-seu-passado-de-repressao-e-pode-mudar-nome-do-campus-sede/


SEÇÃO 1 RESISTÊNCIA À DITADURA CIVIL-MILITAR (1964-1985)
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SEÇÃO 1 RESISTÊNCIA À DITADURA CIVIL-MILITAR (1964-1985)

Ao invés de carregar o nome do ex-reitor João David
Ferreira Lima, nosso campus Trindade poderia se chamar
Derlei Catarina de Luca, mulher, estudante de Pedagogia da
UFSC, combatente contra a ditadura, presa, torturada e que
seguiu até o final de sua vida, em 2017, lutando por direitos
humanos! Seu livro "No Corpo e na Alma" conta o que viveu
durante a ditadura.
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Em maio de 1968, enquanto estudantes em
Paris se juntavam aos trabalhadores em greve
nas barricadas, estudantes da UFSC
organizaram a primeira Greve Geral da
Universidade, na luta contra uma parceria da
Reitoria com o empresário local Daux, que
lucrava com as moradias estudantis, e contra o
acordo MEC-Usaid. A greve foi vitoriosa em
derrubar o contrato com Daux e forçar os
militares a liberar verbas para a UFSC. 

voltaram para Florianópolis e ficaram até 1977 na então Colônia Penal de
Canasvieiras, atual sede do Sapiens Parque, onde ainda resta de pé parte da
estrutura antiga, incluindo uma gruta onde se realizavam missas para os detentos
da operação, repleta de mensagens e agradecimentos na parede.

No mesmo ano, viria a repressão ao Congresso da União Nacional dos
Estudantes (UNE) de Ibiúna, no qual 15 estudantes da UFSC foram presos, e
também a instituição do AI-5. Esses eventos estão muito bem registrados no
Relatório da Comissão Memória e Verdade da UFSC, de 2018, na exposição
virtual “A UFSC e a Ditadura Militar: Fatos e Personagens”, de 2019, e no livro
“Memórias relevadas da UFSC durante a ditadura civil-militar", de 2021. Ainda
assim, tudo dito e nada feito. A Comissão da Verdade apresentou dezenas de
propostas de ações da UFSC para a promoção da verdade histórica e repúdio
aos resquícios da ditadura, mas praticamente nada caminhou até então. Uma
exceção partiu dos estudantes, com o monumento criado em frente à sede do
DCE, inaugurado em cerimônia com presença de alguns ex-estudantes presos
em Ibiúna. 

O período que se seguiu a 1968 foi de forte repressão e desmantelamento da
maior parte dos movimentos populares. Forçada pelas circunstâncias, parte da
esquerda segue para a luta armada que acontece principalmente nos grandes
centros urbanos ou transportadas para o meio rural no interior. No site da
Comissão Estadual da Verdade de Santa Catarina lemos os nomes das e dos
militantes de nossa região que deram a vida na luta contra a ditadura,
mostrando que SC também resistiu.

Entre 1975 e 1977, foi realizada em Santa Catarina a Operação Barriga Verde contra os comunistas
catarinenses, que prendeu e levou à tortura 42 pessoas. Após  serem  levados  a  Curitiba,  os  presos

https://ndonline.com.br/florianopolis/noticias/maio-de-1968-estudantes-da-ufsc-em-florianopolis-confrontaram-reitoria-e-foram-as-ruas
https://ndmais.com.br/politica/presos-politicos-da-ditadura-ficaram-em-antiga-colonia-penal-no-norte-da-ilha/
https://www.memoriaedireitoshumanos.ufsc.br/files/original/edada7bc0543da177722b82511ae93e8.pdf
https://expoimdh.ufsc.br/
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/227675/Mem%c3%b3rias%20reveladas%20da%20UFSC%20durante%20a%20ditadura%20civil-militar%20E-book%201set2021.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://www.facebook.com/dceluistravassosufsc/posts/1630200620434427
https://coletivomemoriaverdadejusticasc.wordpress.com/os-lutadores-de-sc/


SEÇÃO 1 RESISTÊNCIA À DITADURA CIVIL-MILITAR (1964-1985)

Em 1979, com o levante popular conhecido como Novembrada, o povo de Florianópolis deixa sua
marca no processo de derrubada do governo militar. Quinze anos após o início da ditadura militar,
o general Figueiredo veio a Florianópolis e foi recebido com carinho por figuras ainda conhecidas
no cenário político do estado, como Esperidião Amin e Jorge Bornhausen. O povo também
recebeu Figueiredo, no entanto sem carinho algum: tomou as ruas do centro da cidade e
reivindicou seu arroz e feijão em um momento de crescimento da fome e insatisfação popular.
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No caminho do aeroporto para o centro, a comunidade pobre da Costeira recebeu Figueiredo
com um panelaço. Na praça XV, o ato convocado pelo Diretório Central de Estudantes (DCE) da
UFSC se massificou com milhares de pessoas, entre estudantes e trabalhadoras. O gatilho foi o
ditador descer da varanda do palácio Cruz e Souza para tirar satisfações com o povo, irritado com
xingamentos inspirados nos cantos de rivalidade entre os times de futebol Avaí e Figueirense. A
briga ficou feia, a ponto de que Figueiredo teve que ser escoltado e foi embora da cidade. 

Na praça, a situação foi de um
princípio de revolta: uma placa
comemorativa a outro militar odiado,
Floriano Peixoto, foi derrubada da
praça e queimada; há quem diga que
até um ônibus chegou a ser
sequestrado por manifestantes.

https://ndmais.com.br/noticias/documentos-do-sni-revelam-visao-da-ditadura-sobre-a-novembrada-que-completou-37-anos/
http://www.clicrbs.com.br/especial/sc/novembrada/19,398,2731191,Placa-que-simboliza-a-Novembrada-e-guardada-como-reliquia.html


SEÇÃO 1 RESISTÊNCIA À DITADURA CIVIL-MILITAR (1964-1985)

Apesar da perseguição judicial que se seguiu às lideranças estudantis que convocaram o protesto,
o saldo da Novembrada é de abertura da organização e luta popular: os estudantes presos foram
defendidos nas ruas por milhares de pessoas. Além disso, a Novembrada deu mais um empurrão
para o fim do governo militar com uma demonstração de insatisfação que ameaçou perder o
controle. 
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A Novembrada foi registrada em um
curta-metragem de 1998, que inclui
fotos originais. 

A UFSC também produziu um bom
material sobre o evento, com entrevistas,
na série "UFSC Explica".



O fim da ditadura militar abriu uma nova
conjuntura política que aumentou as pressões
em torno de novas leis urbanísticas,
ambientais e habitacionais, incluindo os planos
diretores. Apesar de muitas dessas
reivindicações terem se apoiado em disputas
institucionais e negociações com o Estado,
optamos por rememorar nesta seção aquelas
lutas que foram capazes de gerar mobilização
por parte de movimentos populares, aliando
também práticas de ação direta e de
participação horizontal.

Um fenômeno que vem se aprofundando
desde  o  final  da  ditadura  é  o da privatização 
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LUTA COMUNITÁRIA E AMBIENTAL
NAS ÚLTIMAS DÉCADAS

(1980-PRESENTE)

de espaços públicos. Na resistência a esse processo, é exemplar a luta pela preservação da Ponta
do Coral (Florianópolis), um movimento que, com suas idas e vindas, perdura desde 1980.
Preservação, neste caso, significa não apenas resistência à poluição, ao desmatamento e à
desconfiguração da natureza causada por aterros, mas também resistência ao uso capitalista da
área, que corre risco de sofrer a construção de um grande complexo hoteleiro com marina. A
alternativa proposta pelo Movimento Ponta do Coral 100% Pública é a criação do Parque Cultural
das Três Pontas, incluindo Ponta do Coral, Ponta do Lessa e Ponta do Goulart, na Baía Norte da
ilha, para articular a conservação ambiental, a tradição pesqueira e o uso comum da população em
uma área verde.

Uma nova investida para a construção do hotel, em 2015 ,
deu gás para o movimento e mostrou sua urgência,
articulando diferentes atores e movimentos da cidade em
seu apoio. Seguem as ameaças de construção, agora com
caminho jurídico facilitado, e principalmente a ameaça do
que tem sido chamado de megalo-marina na Beira-Mar.
Entre os diferentes grupos em luta contra essas medidas,
merecem destaque as Associações de Pescadores de
diferentes bairros, que resistiram à transformação que o
capital exerce na cidade, seus hábitos e formas de vida. A
luta da Ponta do Coral também é citada no documentário
"Mundo à Beira Mar", realizado por estudantes
secundaristas em 2017.

https://tede.ufsc.br/teses/PEED0857-D.pdf
https://parqueculturaldas3pontas.wordpress.com/
https://parqueculturaldas3pontas.wordpress.com/2015/02/18/movimento-de-defesa-da-ponta-do-coral-faz-ato-em-florianopolis/
https://parqueculturaldas3pontas.wordpress.com/2017/12/06/fotos-de-encerramento-da-novembrada-e-agradecimentos/
https://parqueculturaldas3pontas.wordpress.com/2020/01/24/nota-sobre-a-reintegracao-de-posse-da-ponta-do-coral/
https://parqueculturaldas3pontas.wordpress.com/2020/01/30/edital-de-licitacao-do-parque-marina-da-beira-mar-jogo-no-escuro-ou-cartas-marcadas/
https://parqueculturaldas3pontas.wordpress.com/2018/12/04/manifestacao-dos-pescadores-contra-a-megalo-marina/
https://vimeo.com/241718336


SEÇÃO 1 LUTA COMUNITÁRIA E AMBIENTAL (1980-PRESENTE)

exemplo, foi criado no final dos anos 1990 após uma mobilização comunitária de dez anos que
impediu a apropriação do local, visado pelo capital imobiliário e pela própria Prefeitura, que tinha
um projeto de nova sede no local. A própria manutenção do Parque depende, em grande medida,
da Associação Amigos do Parque da Luz, que enfrentou o abandono do poder público com
recursos próprios. Hoje o Parque da Luz é utilizado por diferentes grupos sociais, acolhendo
inclusive reuniões do movimento da população em situação de rua da cidade.

Ainda antes do Parque da Luz, outras mobilizações populares já haviam garantido a proteção de
áreas naturais e comunitárias, como a Lagoa Pequena e Lagoa da Chica no Campeche, a Ponta das
Almas na Lagoa da Conceição, a defesa do mangue do Itacorubi com a desativação do aterro
sanitário, o Parque Municipal da Galheta, entre outras. 

Entidades populares marcantes nesses processos, entre os anos 1980 e 2000, foram o Movimento
Ecológico Livre (MEL), fundado em 1983; a União Florianopolitana de Entidades Comunitárias
(UFECO), fundada em 1987 com participação de 33 entidades; a Federação de Entidades
Ecologistas Catarinenses (FEEC), fundada em 1989, e o Centro de Estudos Cultura e Cidadania
(CECCA). A FEEC, até a década de 2010, seguia viva na reivindicação por novas áreas de
conservação. São 20 unidades de conservação em Florianópolis hoje e sabemos que, em uma
cidade tão afetada pelo capital turístico e imobiliário, sua conquista através da reivindicação
comunitária deve estar mais próximo da regra do que da exceção.

A luta por espaços públicos é importante em
Florianópolis e se entrelaça com a conquista de
áreas verdes em meio à cidade. Sabemos que
muitas vezes essas áreas surgem apenas para
valorizar bairros de elite ou mesmo para impedir a
presença do povo pobre, um fenômeno que
também é típico de Florianópolis. No entanto,
temos na cidade áreas verdes e de conservação,
além de parques, que são conquistas da luta
comunitária   e   popular.   O   Parque   da   Luz,   por
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Outro exemplo de resistência ao capitalismo, que ataca
muitas vezes sob o slogan traiçoeiro de “crescimento
sustentável” e no fundo apenas encara a cidade como um
produto qualquer a se vender, ocorreu em Florianópolis a
partir dos anos 90, na elaboração de Planos Diretores
Comunitários para e pelos bairros. Nesse caso, a organização
popular fomentou uma luta propositiva que se espalhou para
diversas comunidades, apresentando planos diretores
próprios,  a  fim  de  contrapor  as  propostas   da   Prefeitura  e

do Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis, feitas para atender
interesses do capital imobiliário e turístico representado por entidades como a
Sinduscon, entidade patronal da construção civil.

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/91569
https://pt.wikipedia.org/wiki/Parque_da_Luz_(Florian%C3%B3polis)
https://parquedaluz.wordpress.com/
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/91569
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/91970
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/119160
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/91970
https://www.nsctotal.com.br/noticias/feec-apresenta-propostas-de-criacao-de-novos-parques-naturais-e-culturais
http://www.pmf.sc.gov.br/entidades/floram/index.php?cms=unidades+de+conservacao+em+florianopolis&menu=5&submenuid=800
https://www.youtube.com/watch?v=eybq_4akjaA
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A Câmara de Vereadores de Florianópolis, através desse mesmo Plano Diretor, tentou anexar
parte do bairro Coloninha ao Jardim Atlântico, outro bairro da região, na tentativa de valorizar a
área para lucro dos proprietários. Como se para valorizar o bairro fosse melhor mudar o seu nome
do que reconhecer as glórias da escola de samba local de mesmo nome, muitas vezes campeã do
carnaval de Florianópolis! Esse mesmo bairro quase viu sua escola estadual ser transformada em
uma cadeia em 2007, após o carnaval, o que gerou uma justa revolta e fez com que a comunidade
ocupasse o espaço como centro comunitário, realizando projetos sociais de reforço escolar,
cursos profissionalizantes, aulas de dança e artes marciais etc. Por fim, a comunidade foi vitoriosa
em evitar o “cadeião” e conquistar uma creche no local.

A Prefeitura, o Instituto de Pesquisa e
Planejamento Urbano de Florianópolis
(IPUF) e a Câmara de Vereadores, no
entanto, ignoraram essas propostas das
comunidades e, por fim, sem considerar
efetivamente a participação popular no
suposto Plano Diretor Participativo, a
Câmara acabou aprovando em 2014,
atropelada e violentamente, um Plano
Diretor que permite, por exemplo, a
construção de prédios de dezesseis
andares ao longo da Via Expressa, no
Continente.
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Existem diversas provas de êxito na mobilização popular, como a que pode ser vista no
Campeche, que historicamente combateu o avanço das corporações e empreiteiras. Ali, a
organização popular colocou abaixo, literalmente, o chão daqueles que pretendem  fazer  da  terra

um bem privado: é inesquecível a cena do povo
desmontando um deck que invadia as dunas da
restinga e utilizava quase o mesmo espaço
anteriormente ocupado pelo Bar do Chico, que
recém havia sido demolido pela FLORAM. As
cenas podem ser vistas no documentário
“Desculpe pelo transtorno: a história do Bar do
Chico”, de 2015.

A luta de fundo expressa na disputa do Plano Diretor comunitário, no entanto, continua. Outro
exemplo dela está mais uma vez no Campeche, na busca pelo tombamento e pelo uso público do
Campo de Aviação, transformado no Parque Cultural do Campeche (PACUCA), um espaço para
lazer,   atividades   esportivas,   artísticas   e,    também,    para    uma    vital    experiência    de    horta 

comunitária. Aliás, as experiências de hortas comunitárias são relativamente
comuns na cidade, como nos Centros de Saúde do Rio Tavares e do Rio
Vermelho. Em anos recentes, elas formaram a Rede Semear Agricultura Urbana.

https://passapalavra.info/2012/05/57731/
https://ndmais.com.br/noticias/inaugurada-nova-creche-na-coloninha-que-atende-235-criancas-de-seis-meses-a-seis-anos/
https://www.youtube.com/watch?v=VaUw06cX7Lo
https://www.youtube.com/watch?v=XoUZEQYH9DM
https://www.youtube.com/watch?v=-SH_qKVNGaw
https://vimeo.com/122853456
https://www.facebook.com/PacucaParqueCulturaldoCampeche/
https://www.facebook.com/redesemearfloripa
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Outra comunidade com um importante histórico de resistência à venda da cidade é a comunidade
do Pântano do Sul, que vem se organizando principalmente desde os anos 90 para lutar contra
projetos de construção de condomínios na região. A comunidade teve papel importante na
mobilização contra um projeto de emissário de esgoto para as praias do Sul da Ilha, luta que
envolveu a formulação de um modelo alternativo de saneamento para a cidade. 
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Outro projeto da comunidade é a criação
do Parque Natural do Pântano do Sul,
com potencial para ser um novo espaço de
preservação e integração entre as
pessoas e a natureza, assim como é o
Parque Municipal da Lagoa do Peri.
Bairros como Lagoa, Barra da Lagoa,
Sambaqui e Santo Antônio também
figuram em local de destaque nessa
intersecção tão típica de Florianópolis
entre organização comunitária e luta
socioambiental nas últimas décadas,
como nos mostra o livro “A rebelião do
vivido”, que citaremos mais adiante.

Um último exemplo que merece toda a divulgação e o aprendizado vem do Monte Serrat,
território negro que vê o Centro da cidade de cima do Morro da Cruz. Comunidade que lutou até
tempos recentes para ter luz, água, calçamento e ônibus – e quando precisou, colocou as próprias
mãos a serviço, como no caso do calçamento, iniciado do topo do morro para baixo, para garantir
que toda a comunidade seguiria junto no mutirão até o fim do trabalho. História de lutas
registrada na ótima reportagem “Próxima parada: Monte Serrat”, do Coletivo MARUIM.

Foto: Silvia Medeiros

https://www.youtube.com/watch?v=38dOiBCXtWY
https://mosal-movimentosaneamentoalternat.blogspot.com/
https://parquenaturaldopantanodosul.blogspot.com/
https://readymag.com/jorufsc/proximaparadamonteserrat/
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No campo da cultura nas comunidades, podemos lembrar de iniciativas como a Biblioteca Livre do
Campeche (BILICA), fundada e gerida por trabalho voluntário, um espaço que, além de contar
com um variado acervo de livros com acesso gratuito, promove oficinas artísticas e sedia debates. 

22

SEÇÃO 4

A Biblioteca Maurice Bazin no Campeche, que
se dedica a preservar e divulgar o legado de
um pesquisador da área de educação
científica que morou no Campeche e
participou ativamente das lutas comunitárias
da primeira década do século XXI, até sua
morte em 2009. A Casinha de Cultura do Rio
Vermelho, antigo posto policial abandonado
que foi recuperado e ocupado coletivamente
em 2015 por moradoras e moradores do
bairro e tem o potencial de promover
apresentações musicais, feiras gastronômicas,
brechós e oficinas artísticas. Por fim, também
os morros e periferias constroem seus
espaços, como o Centro Cultural Escrava
Anastácia, no Monte Serrat, envolvido na
educação popular e profissional, nas
mobilizações antirracistas e por direitos
humanos.

São lutas comunitárias que carregam o peso de casos
extremos de violência, como o ataque à vida do ex-
presidente da UFECO, Modesto Azevedo, que foi
sequestrado, amarrado e quase queimado vivo em 2009.
Horror cuja responsabilidade é dos agentes capitalistas
na cidade: empresários, políticos profissionais que os
representam e, inclusive, membros do Judiciário que
passam por cima da já frágil legislação ambiental e
urbanística, como vimos no caso da Operação Moeda
Verde, com a absurda permissão comprada por baixo dos
panos para o Shopping Iguatemangue.

http://bilica.org.br/
https://mauricebazin.inf.br/
http://desacato.info/rio-vermelho-e-a-arte-que-emana-do-povo/
http://ccea.org.br/
https://sambaquinarede2.blogspot.com/2009/09/modesto-azevedo-sequestrado-e-amarrado.html
https://moedaverde.blogspot.com/
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Mas são também lutas que trouxeram
vitórias. Nem todo lugar da Grande
Florianópolis virou um resort com campo
de golfe como aconteceu no Costão do
Santinho. Relembramos o caso do
Estaleiro da OSX, empresa do notório
bilionário corrupto Eike Batista, que
encontrou forte resistência e desistiu de
se instalar em Biguaçu por volta de 2010.
Ou também o “Porto da Barra”, projeto
de empreendimento que tenta se instalar
desde a década de 90 na Barra da Lagoa
mas que, por causa da resistência
comunitária, nunca avançou. 
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Por fim, cabe refletir sobre a própria escolha do termo “comunitário” nesta seção e os exemplos
escolhidos. A verdade é que muitas das lutas anticoloniais citadas em seção anterior, assim como
lutas por moradia que serão citadas à frente, são também lutas comunitárias em todos os sentidos da
palavra. Seus inimigos e obstáculos são, muitas vezes, os mesmos agentes que os citados aqui. No
entanto, o caráter de classe e racial tornam, inevitavelmente, as lutas muito distintas: tanto nas
reivindicações básicas quanto, em geral, na violência enfrentada. A luta por um Plano Diretor
Popular, por exemplo, é fundamental, aguerrida e, por vezes, também perigosa, como vimos acima,
mas ela existe na maior  parte dos casos  para quem tem  a casa e o acesso à  terra garantido,  além de 

São exemplos importantes que demonstram como
está mais difícil distribuir terras públicas para
empresas ou representantes da oligarquia, como
ocorreu na cidade durante a mais recente ditadura
brasileira, naquilo que o militante Gert Schinke
denunciou como “O golpe da reforma agrária” em seu
livro de 2015.

condições mínimas de dignidadade
para planejar o futuro de médio-longo
prazo: situação diferente das
comunidades organizadas contra o
despejo ou contra a morte de suas
crianças para as forças policiais.

https://eteia.blogspot.com/2012/05/florianopolis-uma-cidade-se-ganhar.html
https://baiasdeflorianopolis.blogspot.com/
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/169384
https://www.youtube.com/watch?v=HbvSB59ACd4
https://rpefloripa.libertar.org/marcha-pela-vida-nas-periferias-contra-os-despejos-e-a-violencia-policial/
https://ponte.org/naninho-tinha-12-anos-e-o-sonho-de-ser-mc-foi-visitar-um-primo-e-acabou-morto-com-um-tiro-no-pescoco/


Uma cidade visada pelo turismo internacional e a construção
imobiliária de luxo não teria como não deixar para trás um
rastro de trabalhadoras e trabalhadores sem teto, em
moradias precárias ou mesmo em situação de rua. 

Um grande fluxo migratório acontece a partir dos anos 1970 e
ganha mais força em 1980, resultado de diferentes fatores
como a imagem positiva da cidade vendida na mídia nacional e
internacional, como local de abundância de emprego e
belezas naturais. Outro fator crucial foram as grandes obras
que trouxeram mão-de-obra de outras regiões, como a
construção da Ponte Colombo Salles, o aterro da baía sul, o
contorno norte da Avenida Beira-mar, o estabelecimento da
UFSC no bairro Trindade e a consolidação de eixos viários que
reestruturaram significativamente a cidade. A partir disso, o
mercado imobiliário atuaria de forma predatória em outras
áreas insulares, distantes do centro, cujo acesso foi
viabilizado pelas obras implementadas. Tudo isso agravado
pela crise de desemprego no interior de Santa Catarina, em
especial em relação às madeireiras. É a partir desse caldo que
surgirá mais de uma década de luta por moradia com dezenas
de ocupações na cidade, conformando parte expressiva de
nossos atuais bairros. Essa história está muito bem relatada
por diferentes personagens que participaram dela no projeto
“Escritos em Movimento”, realizado no final dos anos 2010.
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LUTAS POR MORADIA
(1980-1990 / 2012-PRESENTE)

https://www.youtube.com/channel/UCYr27D1AcPAh4CPOdCWKJ4w/videos?sort=dd&view=0&shelf_id=0


SEÇÃO 1 LUTAS POR MORADIA (1980-1990 / 2012-PRESENTE)

Aquela primeira ocupação, que juntou cerca de 70
pessoas por uma semana, publicou a “Carta à
População dos Sofredores da Rua” e conquistou do
Governo do Estado habitação popular no alto do
Morro da Mariquinha, construídas por mutirão,
conquista que marca o início da luta sem teto como
movimento social na cidade. Ao longo dos anos, esse
movimento juntaria apoio entre setores como
pastorais da Igreja Católica; sindicatos; além de
estudantes e professores da UFSC, em especial no
Curso de Arquitetura; para nomear alguns dos
principais.

Dentre as várias ocupações seguintes, a maioria
ocorreu na região continental de Florianópolis. Bairros
inteiros no entorno da BR-282 surgiram a partir das
ocupações de moradia. Não é à toa que temos aí no
atual Monte Cristo, mas que à época se chamava
apenas Pasto do Gado, uma comunidade chamada
Chico Mendes. Seu nome foi recebido durante a
Primeira Romaria dos Sem Teto, construída pelo
movimento na virada da década de 1980 para 1990.
Novo Horizonte, Nova Esperança, Santa Terezinha e
Parque Esperança no Monte Cristo; Morro da
Penitenciária; Serrinha; Santa Rosa e Santa Vitória
próximo à Beira-Mar Norte; e Alto da Caieira do Saco
dos Limões foram outras ocupações de moradia
organizadas nessa época, que vai até a metade dos
anos 1990 – mesma época em que é eleito o chamado

Naturalmente, ocupações desorganizadas
para a conquista da moradia sempre
existiram. Mas é em 1984 que uma
ocupação é realizada em frente ao Palácio
do Governo, na praça da ALESC,
reivindicando políticas de moradia
popular, o que marca um processo
crescente de organização e luta nos anos
posteriores. Tem lugar de destaque na
organização popular, neste momento, a
criação do Centro de Apoio e Promoção ao
Migrante (CAPROM). 
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Governo Popular de Sérgio Grando
(1993-1996), única Prefeitura
explicitamente identificada com a
esquerda na história da cidade.

https://escritosemmovimento.blogspot.com/p/documentos.html
https://www.youtube.com/watch?v=iOPfYRNkne0
https://www.youtube.com/watch?v=M_154fJ_iTQ
https://www.youtube.com/watch?v=n1ayx0xFpec
http://www.bdae.org.br/dspace/handle/123456789/2105
http://escritosemmovimento.blogspot.com.br/p/fotos.html
https://www.youtube.com/watch?v=ol6ZKtmaDAo
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Ivone Perassa, uma das fundadoras do CAPROM, relata que as ocupações acabaram no
momento em que a demanda por moradia se tornou reconhecida pelo poder público, incluindo a
criação do Fundo Municipal de Habitação; quando surgem relatos de despejos em ocupações de
outras cidades; e quando a dinâmica interna das comunidades exigiu outras lutas para além da
moradia. Embora novas ocupações não tenham surgido, as lutas continuaram em organização
comunitária nos territórios conquistados, buscando direitos básicos: água e luz, transporte,
saneamento, educação, saúde, etc. Parte dessa organização comunitária é memória viva nessas
comunidades até hoje.

Um traço cultural marcante dessa época é a promoção de um forte bairrismo e xenofobia na
cidade. Tanto as famílias que lutavam por moradia nas ocupações quanto muitas das militantes
comunitárias e ambientalistas eram tratadas como “gaúchas” ou como “os contra” pela voz do
empresariado, políticos e grande mídia. Ora vindo destruir a cidade trazendo ocupações,
pobreza e criminalidade; ora impedindo o desenvolvimento por se opor às megaobras
capitalistas, os “gaúchos” e “paulistas” eram sempre culpados. Uma artimanha da elite que teve
relativo sucesso buscando criar um antagonismo entre os de baixo da cidade, que compartilham
da mesma condição e necessidades, sejam nascidos aqui ou tendo vindo morar depois. Jeffrey
Hoff, um jornalista estadunidense que residia há anos na Lagoa, relata que para entrar em uma
sessão da Câmara de Vereadores, em 1991, onde se debateriam projetos sobre a Lagoa, foi
exigido documento e estado de origem. O jornal O Estado, no dia seguinte, publicaria o número
de “nacionalidades ‘alienígenas’” presentes no protesto: 67,5% de não-catarinenses que, apesar
de brasileiros, foram assim chamados. Ele próprio, por participar de um jornal comunitário que
questionava grandes obras, teve que receber visitas da Polícia Federal após Cacau Menezes
perguntar no jornal impresso se ele não poderia ser deportado.

26

SEÇÃO 5

A luta por moradia através de
ocupações urbanas ressurge na região a
partir de 2012. Ela volta motivada pela
relevância dos movimentos de
ocupação em outras cidades; o
crescente déficit de moradias e
especulação imobiliária; e a
inefetividade de políticas públicas como
Minha Casa, Minha Vida, que deram
muita força a empreiteiras e
especuladores enquanto ofereceram
moradia de má qualidade e distante dos
locais de trabalho. Faz parte do mesmo
momento histórico o fortalecimento do
Movimento Nacional da População de
Rua na região (MNPR/SC), que passa a
se denominar Movimento da População
de Rua de SC em 2021  – ainda que a
luta do MNPR não tenha como
reivindicação única (ou mesmo central)
as políticas de moradia.

https://www.youtube.com/watch?v=ol6ZKtmaDAo
https://www.youtube.com/watch?v=tobC5W3fMeo
https://www.facebook.com/movpopruasc/
https://www.youtube.com/watch?v=GjEQpAt4UHg
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Desde então, tivemos na região a Ocupação Contestado em São José (2012); Ocupação
Palmares em Florianópolis (2013); Assentamento Amarildo de Florianópolis a Santo Amaro
(2013); Ocupação Frei Fabiano de Cristo em Florianópolis (2018); Ocupação Nova Esperança na
Palhoça (2018); Ocupação Marielle Franco em Florianópolis (2018); Ocupação Vale das
Palmeiras em São José (2018); Ocupação Beira Rio (2018); Ocupação Mestre Moa na Palhoça
(2018) e Ocupação Anita Garibaldi em Florianópolis (2021), a maioria ainda ativa em 2021. Estas
ocupações foram organizadas desde o início por movimentos de esquerda ou destes se
aproximaram em seu desenvolvimento enquanto movimento social. Antes delas, ainda cabe
mencionar lutas e conquistas por moradia em comunidades da região como a Ponta do Leal,
Papaquara e a Vila do Arvoredo.
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Parte da comunidade do Jardim Zanelatto,
próxima à Ocupação Contestado, que inicia
essa nova onda, havia inclusive ganhado sua
moradia a partir das ocupações no Monte
Cristo, na década de 1980, embora essa
história e vínculos com a luta por moradia não
estivessem mais vivos. Em 2012, na campanha
para prefeito de São José, Djalma Berger
estimulou a ocupação de um terreno, para
mandar os tratores em cima logo após perder a
eleição. É a partir daí que cerca de 100 famílias
se organizam para começar a ocupação, junto
às Brigadas Populares, MST e militância
libertária que formaria posteriormente a
Frente Autônoma de Luta por Moradia (FALM).
A Contestado segue na luta por um projeto
habitacional para a comunidade até hoje.

Foto: Diogo Andrade

https://www.youtube.com/watch?v=4LUnuooYDi4
https://www.facebook.com/marielle.franco.969
https://www.facebook.com/valedaspalmeirasvive/posts/101020828561886
https://www.facebook.com/ocupacaobeira.rio.90
https://www.youtube.com/watch?v=J4ZvntX-p3Y
https://narrativasjor.wordpress.com/2015/07/15/ponta-do-leal-das-palafitas-aos-conjuntos-habitacionais/
https://www.youtube.com/watch?v=iLr62fhceEw
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/103576
https://vimeo.com/51933986
https://www.facebook.com/ContestadoVive
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No entanto, foi a Ocupação Amarildo,
surgida no final de 2013, que mobilizou
as maiores lutas e debates em toda a
cidade, com repercussão nacional.
Organizada por ex-militantes do MST,
com apoio de diversas forças políticas da
cidade, os Amarildos chegaram a reunir
mais de 700 famílias em um enorme
terreno privado, perto do acesso às
praias de elite do Norte da Ilha. A reação
dos patrões e a repressão do Estado foi
gigantesca e, mesmo com uma enorme
campanha de apoio, a ocupação não
conseguiu se sustentar. Lideranças de
direita em bairros próximos chegaram a
mobilizar centenas de pessoas para
atacar a ocupação, enquanto a mídia fez
um papel de violenta criminalização dos
Amarildos. 

Ainda assim, após precisar migrar a
ocupação duas vezes, a luta foi vitoriosa
em conquistar o atual Assentamento
Comuna Amarildo de Souza, em Águas
Mornas, e provar que aquele enorme
terreno era terra pública que havia sido
grilada por um grande empresário local,
que lamentavelmente ainda tem posse
dela hoje. O assentamento, por sua vez,
segue na produção agroecológica e
mantém uma importante rede de
comercialização dos produtos na cidade.
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Mais recentemente, muitas novas ocupações surgiram em diferentes partes da Grande
Florianópolis, em geral de forma espontânea, mas buscando posteriormente a associação com as
demais ocupações e movimentos sociais de moradia. Atuou, nos últimos anos, o Coletivo
Ocupações Urbanas, articulando as ocupações e seus apoiadores e organizando diversas
mobilizações de rua. Os motivos não faltam: ausência de políticas públicas, déficit habitacional,
ameaças de despejo, criminalização da pobreza e dos movimentos sociais. 

Não é novidade, mas também não deixa de chamar atenção quando a
Polícia Militar, em um documento público, sugere a agentes de segurança
pública de outras cidades que diversos bairros de periferia e territórios
com luta por moradia são “regiões a serem evitadas”.

Foto: Marino Mondek

Foto: Marino Mondek

https://www.youtube.com/watch?v=Ur-hSrmPiQM
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/policia/sc-grupo-da-ocupacao-amarildo-invade-area-e-e-expulso,ace72d4602685410VgnVCM3000009af154d0RCRD.html
https://www.facebook.com/comunaamarildo
https://www.facebook.com/comunaamarildo/posts/937955093060195
https://www.facebook.com/coletivoocupacoesurbanas/
https://drive.google.com/file/d/1FTH9zN57EOMi0Sn2qBnDziMU0wnNZDPA/view


O campo de lutas onde Florianópolis ganha maior destaque é o do transporte público. A cidade
viveu duas revoltas populares vitoriosas contra aumentos de tarifa em 2004 e 2005, além de ter
sido berço da Campanha pelo Passe Livre desde o ano 2000, caldo que foi fundamental para o
surgimento nacional do Movimento Passe Livre (MPL) em 2005.

Mas a verdade é que o tema tem laços mais profundos com este território cuja beleza é
inversamente proporcional à mobilidade. Segundo o Centro Acadêmico XI de Fevereiro (CAXIF),
de Direito da UFSC, estudantes desse curso, à época uma faculdade independente, protestaram
em 1935 contra os ultrapassados bondes de tração animal e os jogaram ao mar, próximo ao antigo
Miramar no Centro, evento que teria sido estopim para a modernização com bondes elétricos.

É, no entanto, o ciclo de lutas estudantis e populares contra a tarifa, iniciadas por volta do ano
2000, que tem maior expressão e, de alguma forma, segue vivo até hoje. Se não mais com um
núcleo ativo do Movimento Passe Livre ou ações da Frente de Luta pelo Transporte Público, pelo
menos ainda fresco na memória das lutadoras sociais da cidade, seja no meio estudantil, sindical ou
comunitário.
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LUTAS PELO TRANSPORTE
(2000-PRESENTE)

https://www.facebook.com/notes/334517351182526/


SEÇÃO 1 LUTAS PELO TRANSPORTE (2000-PRESENTE)

A Campanha pelo Passe Livre começa em 2000 com um abaixo-
assinado pelo passe livre estudantil, mas também como ação
concreta de uma juventude que buscava sua independência política
e um horizonte revolucionário – em um primeiro momento a partir
da Juventude Revolução Independente, que se desvincula de uma
corrente trotskista do PT, para gradualmente ganhar mais
referência em um campo político autonomista e libertário. Em
2004, Florianópolis sedia o I Encontro Nacional pelo Passe Livre,
assim como foi importante a participação da cidade na criação do
Movimento Passe Livre em 2005, no Fórum Social Mundial – uma
história melhor relatada em alguns poucos trabalhos acadêmicos ou
livros escritos por participantes dessas lutas, como é o caso dos dois
livros “Guerra da Tarifa”, de Leo Vinicius, sobre a revolta de 2004  e
a revolta de 2005.
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A dinamite que estourou duas revoltas populares massivas e vitoriosas na cidade teve como
ingredientes a insatisfação popular com o domínio das mesmas empresas de transporte; os altos
custos e a baixa qualidade da mobilidade em geral; o caldo político das lutas estudantis contra os
aumentos e pelo passe-livre; e a indignação com a desastrada reformulação do sistema de
transporte realizada em 2003, que na opinião da maioria do povo aumentou os custos e também a
demora do latão. Nas duas revoltas, a Prefeitura e os patrões tiveram que revogar os aumentos de
tarifa.

Nas duas experiências, foram jornadas de luta explosivas, que levavam
milhares de pessoas às ruas em um ritmo rápido, de atos diários,
puxados geralmente por estudantes secundaristas – matando aula ou
se concentrando nas ruas após a saída – e universitárias. Outro
elemento importante era a comunicação popular, seja pela ação do
Centro de Mídia Independente que divulgava todos os passos da luta
em seu site de publicação aberta, que colava o jornal “CMI na Rua” com
lambe-lambe nos pontos de ônibus, e também das rádios livre como a
Rádio Tróia, que chegou a levar diversas vezes sua antena para a frente
do TICEN, transmitindo ao vivo da concentração dos atos.

https://mplfloripa.files.wordpress.com/2011/07/juventude-contestac3a7c3a3o-e-a-polc3adtica-de-pernas-para-o-aro-movimento-passe-livre-em-florianc3b3polisjanice-tirelli.pdf
https://editorafaisca.files.wordpress.com/2015/02/leo-vinicius-guerra-da-tarifa.pdf
https://editorafaisca.files.wordpress.com/2015/02/leo-vinicius-guerra-da-tarifa-20051.pdf
https://ndonline.com.br/florianopolis/noticias/movimento-passe-livre-nasceu-em-florianopolis-e-tomou-o-brasil
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Fotos, vídeos, notícias, relatos, cartazes desses
episódios podem ser encontrados em diferentes
espaços da internet, embora muitos desorganizados ou
mesmo perdidos. O portal Centro de Mídia
Independente, por exemplo, concentrava o acervo
mais rico desse material e todo o seu conteúdo foi
tirado do ar. Vale a pena conhecer o blog Revolta da
Catraca, criado junto a um evento de memória
realizado em 2009; o site da Frente de Luta pelo
Transporte Público (inicialmente chamada de “Frente
Única”); o site do MPL Floripa e o filme “Amanhã vai ser
maior” com cenas incríveis dos atos de 2004 e 2005,
como o fogo ateado na Câmara de Vereadores, a
destruição de parte do TICEN e da antiga sede do
SETUF – vídeo utilizado em dezenas de passagens nas
escolas para trabalho de base nos anos subsequentes,
capazes de instigar milhares de secundaristas a
retornar às ruas com sangue nos olhos. Outro filme que
tem cenas similares, mas envolve momentos para além
da luta do transporte na cidade, é o “Democracia
Militar”.

Houve muita violência policial, perseguição e prisão de lideranças que geraram campanhas
nacionais de solidariedade, mas também muita rebeldia e radicalidade popular. É quando surge
uma simbologia, quase mítica na cidade, da ocupação das pontes – feita várias vezes nas Revoltas.
Essa cultura das lutas também envolve o apavoro das elites na Beira-Mar; o canto de que a Ilha da
Magia “é do povo, não é da burguesia”; e o acerto de contas com o SETUF, a COTISA e as empresas
na ação direta que queima ônibus e destrói o terminal. Talvez o canto popular mais marcante
dessas lutas seja o que diz “Quem não vem, quem não vem / quem não vem não vem por quê? /
Vou lutar até morrer / vou invadir o terminal / vou queimar muito busão / segurança da COTISA
sai do lado do patrão”. A participação popular foi gigante, de forma que é possível puxar uma
conversa com muita gente mais antiga da cidade que nunca militou em outros espaços, mas
carrega suas histórias e impressões de como foram as Revoltas das Catracas.
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https://revoltadacatraca.wordpress.com/
https://www.fltcfloripa.libertar.org/
https://mplfloripa.wordpress.com/
https://vimeo.com/9309659
https://vimeo.com/11639619
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Apesar de não termos tido outras vitórias contra o aumento da tarifa
desde 2005, jornadas contra os aumentos aconteceram em quase todos
os anos desde então. Vale mencionar a Jornada de 2010, impulsionada
pelo MPL e com grande participação de estudantes da UFSC, que teve
momentos marcantes de fortes lutas nas ruas, imortalizadas (agora com
muito mais qualidade) no documentário “Impasse”. Jornada esta que não
foi vitoriosa, mas foi uma verdadeira escola e deu um gás na construção
do MPL na cidade, da Frente e também do movimento estudantil em
geral. 
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Entram aqui, também, é claro, as Jornadas de 2013, que iniciaram com a pauta da tarifa e contra a
violência policial, em solidariedade ao MPL-SP, e levaram mais de 50 mil às ruas de Florianópolis,
com direito a ocupação das pontes. Também

pelo histórico de construção da pauta, foi a
Frente que teve papel de aglutinar os
movimentos e organizações de esquerda da
cidade para pensar como incidir no
contraditório cenário das ruas em 2013. De
lá para cá, os esforços na luta do transporte
foram diminuindo gradualmente e, desde
2017, o MPL não está mais ativo na cidade e
a Frente não se reuniu mais, nem nos
momentos de aumento da tarifa – que
passaram a acontecer em 1º de janeiro,
dificultando muito a mobilização.

Vale dizer que a revolta popular contra o sistema
de transporte não apenas emerge
automaticamente da situação do sistema, mas
também de um trabalho contínuo da militância
para além dos atos. Centenas de passagens em
salas, oficinas, cine-debates e também uma rica
história de agitação e propaganda com arte e com
humor, entre as quais lembramos vídeos como “O
maior ponto de ônibus do mundo”; músicas; o
simbolismo da queima de uma catraca durante
cada ato; intervenções artísticas como o “ônibus
sardinha”, o “pórtico do inferno” na entrada do
TICEN, os funks catraqueiros, a Virada do Latão
(2011), os blocos de carnaval, entre muitas outras
experiências.
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https://vimeo.com/50301453
https://www.youtube.com/watch?v=yEL_uyHmFNs
https://www.fltcfloripa.libertar.org/formacao/
https://get.google.com/albumarchive/109852016986756058840/album/AF1QipOV-HmK9oMICtiptOfEPvG7S6nF77q8N4JQU96G
https://www.fltcfloripa.libertar.org/relato-e-fotos-do-bloco-pula-catraca/
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Dados mostram que as mulheres são maioria esmagadora no público do busão em nosso país. Mas
a luta do transporte público na cidade, é preciso ser dito, não é feita apenas por usuárias-
estudantes e usuárias-trabalhadoras. Além de berço do MPL, a Grande Florianópolis também tem
um caso peculiar de um aguerrido sindicato de trabalhadoras do transporte, o Sintraturb. 
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Ao contrário de muitas das grandes cidades brasileiras,
onde esses sindicatos estratégicos estão na mão das
prefeituras ou dos próprios empresários, Florianópolis
vivenciou sucessivas greves vitoriosas da categoria nos
últimos 20 anos. Essa trajetória é bem relatada no filme
“História de lutas”.

Foram muitas as paralisações que enfrentaram o ódio dos patrões e da mídia com 100% de
adesão. A categoria faz seus tradicionais piquetes durante as madrugadas e comparece em peso
na porta das garagens para garantir que nenhum pelego fure. Além das greves da própria data-
base, o sindicato garantiu paralisações em vários dias de greve geral desde 2016 e até mesmo
puxou algumas horas de greve de solidariedade, como fez em 28 de novembro de 2012 em apoio
à greve da saúde – momento grandioso para a história da consciência e solidariedade de classe,
embora tenha aparecido apenas como uma pequena nota em uma coluna da mídia empresarial.

A confluência entre a reivindicação das trabalhadoras por salário e condições de trabalho, por um
lado, e do povo usuário contra a tarifa e por mobilidade urbana, por outro, encontraram sempre
os mesmos inimigos: empresários do transporte e seus governos aliados. Essa aliança entre MPL e
Sintraturb, por vezes mais próxima, em outros momentos menos, encontrou um verdadeiro
projeto em comum nas lutas concretas por essas ruas.

https://www.generonumero.media/maioria-no-transporte-publico-mulheres-estao-a-margem-das-politicas-de-mobilidade/
https://www.youtube.com/watch?v=SqnVAceHtys
https://ndmais.com.br/noticias/sc-na-rota-da-vergonha-internacional/


A verdade é que, ao contrário das outras seções, não
sabemos muito sobre as décadas passadas das lutas
feministas, lésbicas, gays, bissexuais, trans, queer,
intersexuais, assexuais ou demais dissidências de
gênero e sexualidade. A I Parada Gay de Florianópolis
aconteceu em 1999, com a presença de 100 pessoas,
a maior parte dentro de seus próprios carros – a
construção da imagem de “Capital Gay do Brasil”,
voltada para o turismo do pink money (o consumo de
alto padrão dos gays ricos), só aconteceu depois disso.
Em 2000, o colunista Cacau Menezes já anunciava
que a cidade tinha o maior carnaval gay do país,
citando a presença de 8 mil pessoas “GLS”, sigla ainda
muito utilizada à época, em volta do Bar Roma.
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LUTAS FEMINISTAS 
E LGBTQIA+

 

Um marco nessa história é a ADEH, a Associação em Defesa dos Direitos com enfoque em gênero
e sexualidade, que existe desde 1993. A ADEH, que foi coordenada nos últimos anos por mulheres
trans, faz em média mais de 50 atendimentos ao público na promoção e garantia de direitos,
acolhendo a população LGBT que sofre violência nas ruas e nos lares com apoio jurídico,
psicológico e social. Também já organizou cursinho pré-vestibular para a população LGBT, cursos
de autodefesa, profissionalização, grupo de coral e de teatro, debates, etc. Apesar de toda a sua
importância, o espaço está sempre ameaçado, judicialmente e financeiramente, tendo perdido
acesso a sua sede em 2019.

Com inspiração política no autonomismo e nas zapatistas, a GAFe
também fez circular na cidade debates feministas a partir da teoria
queer, em uma época de marginalização, mesmo na academia. Ao
mesmo tempo, é verdade que os debates feministas nas
universidades foram muito importantes para as lutas na cidade –
tanto a UFSC quanto a UDESC possuem núcleos de pesquisa de
gênero que são referência nacional e internacional e

Sobre as lutas feministas, é possível destacar já em 2007 o surgimento da GAFe, o Grupo de Ação
Feminista, a partir de militantes do Movimento Passe Livre. De 2007 a 2011, a GAFe organizou
oficinas, debates, material para rádios piratas, fez ações de propaganda de rua e pautou, talvez
com destaque, a luta pela descriminalização do aborto – até hoje é possível encontrar em atos na
cidade camisetas com essa pauta feitas na época da GAFe.

que, em muitos momentos, souberam romper os
muros da academia e dar força às lutas feministas
nas ruas, escolas e meios de comunicação.

https://nexos.ufsc.br/index.php/sceh/article/view/761/475
https://www.facebook.com/ADEHONLINE
https://www.youtube.com/watch?v=RXUfIf4JsXw
https://gafeminista.blogspot.com/2007/11/carta-da-gafe.html
https://gafeminista.blogspot.com/2009/10/vinhetas-da-gafe.html
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Feminista  Vadias Desterro, com influências que
incluíam o anarquismo, o punk, o feminismo
queer e o feminismo radical. Ao passar dos anos,
a Marcha das Vadias buscou ir além de uma
marcha de um dia, promovendo outras ações ao
longo do ano e incluindo debates feministas mais
amplos. A edição de 2015 teve debates sobre
“Feminismo e Anticapitalismo”, “Mulheres e
direito à cidade”, “Feminismo no plural”,
“Feminismo negro”, “Descriminalização das
drogas e redução da maioridade penal”,
“Feminismo e educação” e “Veganismo”. O
fotógrafo Eduardo Valente possui fotos de todas
as edições da Marcha.

Em 2011 surge no mundo um movimento de manifestações feministas que viria a ser conhecido
no Brasil como Marcha das Vadias (Slut Walk, traduzida primeiro para Marcha das Vagabundas
por aqui), e que imediatamente levou mulheres às ruas na cidade também. A Marcha das Vadias
trouxe o debate sobre o slut shaming (estigma sobre as mulheres que violam certas expectativas
tradicionais de comportamento sexual), a cultura do estupro e a violência de gênero. Apesar da
tática de ressignificar o termo “vadia” ter gerado anos de divergências – e de que a última Marcha
das Vadias em Florianópolis tenha sido em 2015 – é justo falar que, ao levar milhares às ruas em
atos feministas, elas marcaram uma geração, trouxeram enorme visibilidade e deram suporte para
a forte onda de crescimento da luta feminista que se seguiu. Em Florianópolis, a Marcha também
era organizada por feministas autonomistas, que se organizaram por algum tempo como Coletiva
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Por volta de 2015 começa um fenômeno que foi por vezes chamado de Primavera Feminista,
tanto no Brasil como no conjunto da América Latina: um forte crescimento das pautas feministas
no debate público e um forte engajamento das mulheres na luta, em especial na juventude. Na
Grande Florianópolis, esse fenômeno se expressou pelo crescimento dos atos de rua e também
pela organização das mulheres. Na UFSC, por exemplo, é a época em que surgem coletivas
feministas por curso, como no Jornalismo, Biologia, Arquitetura, Relações Internacionais,
Engenharias, entre outras, além da Grupa na UDESC.

Em 2016 há a tentativa de construir um fórum reunindo essas diferentes organizações feministas
da cidade, para além da universidade, que chegou a realizar várias reuniões no Instituto Arco-Íris.
No mesmo ano surge também a Batalha das Minas, um espaço criado pelas mulheres do hip hop e

que trouxe à cena dezenas de MCs e grupos de rap
femininos. A Batalha das Minas ainda inspirou o
início da Batalha das Monas em 2018, construção
das TLGB do rap na cidade. Fora do hip hop, outras
expressões artísticas das mulheres emergiram 

recentemente, como La Clínica, o
grupo de samba-reggae Cores de
Aidê e o Baque Mulher Floripa.

https://crabgrass.riseup.net/vadiasdesterro
https://crabgrass.riseup.net/vadiasdesterro
https://www.youtube.com/watch?v=2Y7V_xj5tx4
https://eduardovalente.com/blog/tag/marcha-das-vadias/
https://www.youtube.com/watch?v=RYMOUL_dkRg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Slut-shaming
https://brasil.elpais.com/brasil/2015/11/13/opinion/1447369533_406426.html
https://www.facebook.com/jorsemmachismo/
https://www.facebook.com/coletivamitiabonita/
https://www.facebook.com/ColetivoUrbanas/
https://www.facebook.com/rodadasminasRIUFSC/
https://www.facebook.com/mulheresnaengenhariaufsc
https://www.facebook.com/grupaudesc
https://www.facebook.com/batalhadasminas
https://www.youtube.com/watch?v=tIz1r6A9kj0
https://www.facebook.com/batalhadasmonas
https://www.facebook.com/GrupoLaClinica
https://www.facebook.com/coresdeaide
https://instagram.com/baquemulherfloripa
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No entanto, é em 2017 que essa articulação ganhará maior
expressão na organização da Greve Internacional de
Mulheres, o 8M, inspirado no manifesto de militantes
feministas de várias partes do mundo. Desde então, não
apenas tivemos manifestações anuais no 8M, mas ele se
tornou um espaço de aglutinação feminista ativo durante
todo o ano – a morte de Marielle Franco em 2018, mulher
negra, favelada, bissexual e socialista, fez com que os
eventos fossem chamados, às vezes, de 8Marielle.
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Na temática LGBTQIA+ também não faltam motivos para lutar. Todo
ano, vemos diversos casos de ataques e mortes, em especial contra
pessoas trans e travestis, na cidade que diz ser uma capital LGBT. Um
documentário de 2017, “Depois do fervo”, traz depoimentos que
denunciam essa contradição. Há avanços e conquistas que precisam ser
lembradas, como o pioneirismo de termos atendimento 100% SUS
voltado à população trans. Mas, mesmo eventos que perderam seu
caráter mais reivindicativo, como a Parada LGBT, vivem com a incerteza
do abandono pelo poder público nos últimos anos.

Em 2018, surgiu também a Frente Catarinense pela Legalização do Aborto, um grupo autônomo
de mulheres que tem pautado a luta pela legalização em vários eixos, como a reivindicação,
informação e também acolhimento de mulheres. No final de 2018, a mobilização contra o então
candidato misógino de extrema-direita, Jair Bolsonaro, ainda deu palco aos atos #EleNão, um dos
maiores movimentos de rua da história do país, com milhões de pessoas em centenas de cidades.

Em 2020, mesmo sendo um ano marcado pela pandemia, ainda vimos acontecer o 8M em pelo
menos 13 cidades de Santa Catarina e o I Nhemboaty Kunhangue Yvyrupa (I Encontro Nacional
de Mulheres Guarani), também em SC, que criou um incrível manifesto, recomendação com a qual
encerramos esta seção.

https://blogdaboitempo.com.br/2017/02/07/por-uma-greve-internacional-militante-no-8-de-marco/
https://www.youtube.com/watch?v=s6YT4oPFEvs
http://pretoleonino.tumblr.com/post/129681325351/ambulat%C3%B3rio-trans-a-defesa-do-sus-e-uma-esperan%C3%A7a
https://www.youtube.com/watch?v=NhW3mBs_6rg
https://www.facebook.com/FrenteCatarinensepeloAbortoLegal
https://muitoalemdoceu.wordpress.com/2018/09/30/ato-contra-o-bolsonaro-esta-entre-os-tres-maiores-da-historia-do-pais/
https://catarinas.info/8m-um-giro-pelas-cidades-que-aderiam-ao-movimento-em-santa-catarina/
https://www.facebook.com/story.php?story_fbid=125914718976671&id=111494963751980


No início de 2020, por iniciativa do então vereador Lino Peres (PT), houve uma cerimônia de
homenagem na Câmara de Vereadores ao jornalismo independente da cidade, contemplando os
veículos TV Floripa, a Rádio Comunitária Campeche, Desacato, Catarinas, Estopim Coletivo, MARUIM,
Pobres & Nojentas, Agência Ganesha e Jornalistas Livres. Motivada pelo evento, a jornalista Elaine
Tavares escreveu um bom relato sobre a história das nossas mídias populares, relembrando
também o Jornal das Comunidades nos anos 1980; o jornal Fala Campeche nos anos 1990, que
levaria à Rádio Campeche; o portal Alquimídia nos anos 2000; e o blog Tijoladas do Mosquito, para
além das iniciativas mais contemporâneas celebradas na cerimônia.
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MÍDIA POPULAR
Já mencionamos, direta ou indiretamente, muitas mídias
populares locais em nosso texto. Sem elas, nenhuma luta
persiste no tempo nem adentra a memória das de baixo. Por
isso, cabe aqui ressaltar as canetas, os teclados, as câmeras e
os gravadores do povo como um esforço de luta popular tão
relevante quanto todos os já citados.

Podemos começar falando dos nossos
inimigos, patrões da comunicação
empresarial, muito bem resumidos na
“breve história da mídia em SC” feita
pelo portal MARUIM.  Uma  história  de

oligopólio de famílias da elite, sempre muito servis ao poder político
local, com destaque pra antiga RBS, que mais recentemente mudou de
nome e também de mãos – sinal de uma reconfiguração nas classes
dominantes. Ainda assim, gritos como “estupro RBS / a gente não
esquece”, motivados pelo caso abafado de estupro cometido pelo
adolescente playboy da família Sirotsky, ainda seguem ecoando em
nossas manifestações.

https://www.facebook.com/proflinoperes/photos/a.1026671657452065/2676015869184294/
https://www.facebook.com/tvfloripa.tv/
http://radiocampeche.com.br/
http://desacato.info/
https://catarinas.info/
https://www.facebook.com/estopim.coletivoo/
https://maruim.org/
https://pobresenojentas.blogspot.com/
https://ganeshapress.net/
https://jornalistaslivres.org/
https://www.facebook.com/100001430282223/posts/2894388853952096/
https://www.youtube.com/watch?v=HZ0ZPKmftKI
https://www.youtube.com/watch?v=HZ0ZPKmftKI
https://www.youtube.com/watch?v=QuXMKHg3pYs
https://tijoladas.blogs.sapo.pt/2849.html
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Há ainda outras iniciativas que merecem destaque em nossa história, como toda a atuação
marcante do antigo Centro de Mídia Independente (CMI), que teve núcleo na cidade de 2003 a 2012
e buscou levar os princípios do internacionalismo e da ação direta para a prática jornalística. O
CMI também teve relação direta com as iniciativas de rádios livres da Rádio Tróia (2002-2006) e
da Rádio Tarrafa (2010-2012).
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O excelente livro A rebelião do vivido no jornalismo independente de
Florianópolis, de Míriam Santini de Abreu, destrincha muitas dessas
histórias e cita ainda outros veículos para completar nossa lista. No período
da ditadura, cita os títulos Movimento; Desterro; Contestado; Afinal;
Denúncia; Voz da Unidade e Hora do Povo. No pós-ditadura, lembra também
do Bernunça (“O jornal que tem como marca a única personagem comunista
do folclore catarinense, a Bernunça, que come criancinhas!”) entre 1986-
87; a Folha da Lagoa (1991-92); o Jornal Unificado da Greve Geral, de 1991,
de iniciativa sindical; o jornal Guarapuvu, do início dos anos 2000,
representante das comunidades do Maciço do Morro da Cruz; o Jornal do
MUCAP (Movimento Unificado Contra as Privatizações); o Sarcástico; o
Daqui na Rede  e o Floripa Centro. A dissertação de mestrado de Arielle Rosa
Rodrigues ainda cita os títulos Vento Sul, Lutas da Maioria, Novo Jornal e
Matraca.

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/93890/289376.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://radiotarrafa.libertar.org/
http://sarcastico.com.br/
https://www.facebook.com/daquinarede/
http://www.floripacentro.com.br/
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/214261
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É importante, para nós, neste balanço, celebrar a história de enraizamento popular da Rádio
Campeche em um bairro marcado pela resistência; saudar a memória do jornalista independente
Mosquito, que conseguiu por muitos anos chacoalhar o tabuleiro das elites locais com suas
investigações, motivo pelo qual sofreu dezenas de processos e perseguições, que o levaram ao
suicídio; e destacar o salto de qualidade técnica e compromisso trazidos pelo MARUIM nos
últimos anos, em especial com as vídeo-reportagens e sua presença nos atos e nas lutas. Além
disso, aconteceram em 2020 debates sobre o racismo na mídia independente da cidade, após uma
importante denúncia ao Portal Desacato. A denúncia foi respondida pelo grupo de forma
lamentável, enfatizando a importância de uma mídia negra independente na região, como o antigo
jornal Educa-Ação Afro, do Núcleo de Estudos Negros (NEN).

39

SEÇÃO 8

Há, ainda, outras iniciativas que surgem e ganham relevância nos últimos anos, todas parceiras na
luta por uma outra comunicação, como o agregador de notícias e canal de vídeos A Companha; o
trabalho incansável do UFSC à Esquerda, surgido da luta estudantil e sindical na universidade,
produzindo notícia e opinião, e que agora se desdobra no projeto nacional Universidade à Esquerda;
o novo site Folha da Cidade, que surge em 2020 com participação e apoio do MARUIM; e a mídia
nacional Repórter Popular, com a qual contribuímos e que desde 2017 tem noticiado lutas e pautas
de movimentos populares da nossa região.

https://www.youtube.com/watch?v=msEXRFiTfX8
https://www.revistaforum.com.br/rodrigovianna/radar-da-midia/vida-e-morte-do-blogueiro-mosquito/
https://www.facebook.com/delimajanis/posts/2982802285129979
https://www.facebook.com/Portal.Desacato/posts/3030296047060839
https://www.acompanha.libertar.org/
https://ufscaesquerda.com/
https://universidadeaesquerda.com.br/
https://folhacidade.com.br/
http://reporterpopular.com.br/


As histórias, casos e aprendizados que reunimos sobre esses séculos de luta não vieram de nenhum
currículo oficial, não estão bem sintetizadas em nenhum livro, não fazem parte do site da prefeitura
nem do guia turístico. Esse é um tipo de saber que só se encontra na prática, da vivência das lutas
populares, escutando as mais velhas e buscando os vestígios de lutas passadas que se encontram
pelos cantos, dando sustento por baixo da poeira a nossas próprias lutas neste território em disputa.

Nem sempre conseguimos manter viva a nossa narrativa da história, e acabamos deixando que a
nossa memória seja soterrada pela visão de uma cidade pacata, tradicional, onde reina incontestada
a ordem social. Mas quando se vive dentro do capitalismo, um sistema complexo de dominação em
todas as esferas da vida, há sempre resistência e sempre existirá, ao menos enquanto ainda se pode
sentir e sonhar. Nosso povo sente, sonha e também luta!
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Embora esse material tenha começado a ser escrito muito tempo antes, ele fecha sua primeira
versão em meio à pandemia da covid-19. Enquanto força política dentro do movimento estudantil,
estamos há mais de um ano sem ver nosso RU (Restaurante Universitário), nossas salas de aula, as
sedes de nossas entidades, nossos instrumentos, faixas, megafones, nossas companheiras e
companheiros. As lutas desde 2020 foram, em grande parte, restritas a meios virtuais e redes sociais,
onde predomina o imediatismo: a última hashtag, a última declaração do presidente genocida, a
última pesquisa de opinião pública.

Escrevemos este texto buscando romper com o
imediato e encontrar nas redes o que é memória

coletiva do nosso povo. Não somos apenas indivíduos
enfrentando uma conjuntura imediata ruim. Somos

parte de uma classe social, parte do conjunto do povo
oprimido. Enfrentamos inimigos históricos,

estruturais, e não apenas determinado presidente ou
determinado reitor. Nos inspiramos na organização

coletiva, e não apenas em determinado autor da
moda, youtuber ou influencer. Fomos formadas pelas

lutas que vieram antes de nós e seguimos seu
caminho, sua história, seu propósito. Por isso, este

texto mede seu sucesso por cada pessoa que nele se
inspira para se organizar. Ele é um chamado para dar

força e vida às ferramentas de nossa classe:
sindicatos, movimentos sociais, associações,

coletivos. Para quem é estudante, é um convite a
construir a Resistência Popular Estudantil.

 
MAIS FORTES SÃO OS PODERES DO POVO!

 
22 de setembro de 2021, equinócio de primavera,

Resistência Popular Estudantil - Floripa
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A Resistência Popular Estudantil – Floripa, ou apenas RP, aglutina estudantes da Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC), construindo mobilização de base na graduação e na pós-graduação, além de somar
esforços junto a outros movimentos sociais e manifestações da cidade.

A história são as pobres que a fazem e a vitória está na mão de quem luta! Convidamos estudantes que
tenham afinidade com nossas práticas e princípios para militarmos juntas, em todos os cursos, por um
movimento estudantil combativo, construído pela base e nas reivindicações por acesso e permanência na
universidade, assim como no enfrentamento junto às estudantes contra as opressões estruturais. Lutar, por
fim, na disputa por uma Universidade que sirva aos interesses do povo e junto a outros setores das classes
oprimidas dentro e fora das universidades.

Todas as ilustrações são de Franklin Cascaes.
 

As imagens e fotos sem autoria utilizadas neste material foram retirada das redes sociais
dos movimentos citados, de matérias linkadas ao longo do texto ou possuem autoria

desconhecida.
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FLORIANÓPOLIS

TERRITÓRIOS DE
RESISTÊNCIA

As histórias, casos e aprendizados que reunimos sobre esses séculos de luta não vieram de

nenhum currículo oficial, não estão bem sintetizadas em nenhum livro, não fazem parte do site

da prefeitura nem do guia turístico. Esse é um tipo de saber que só se encontra na prática, da

vivência das lutas populares, escutando as mais velhas e buscando os vestígios de lutas

passadas que se encontram pelos cantos, dando sustento por baixo da poeira a nossas

próprias lutas neste território em disputa.

Buscamos reunir um pouco do histórico das lutas desse povo, sabendo que este registro será,

sem dúvidas, incompleto. Mas encaramos ele como uma tarefa contínua de pesquisa militante,

trabalho capaz de informar e inspirar nossas lutas  cotidianas com uma história que é nossa

também, uma história que nos trouxe até aqui.


